
Aos Encarregados de Educação da Escola Secundária Quinta do Marquês 

 

Agradecendo desde já todas as sugestões que têm chegado à nossa direção, e na impossibilidade de 
responder a cada um dos encarregados de educação, compilámos um conjunto de respostas às 
questões mais frequentemente colocadas. 

 

Como certamente é do vosso conhecimento a nossa escola sempre teve como sua maior carência o 
espaço exterior e de recreio. 

À data, os referidos espaços estão a ser utilizados para a colocação de contentores; como corredores 
de circulação; espaço de pausa atribuído a cada turma, faseadamente; espaço para a prática de 
Educação Física e Desporto Escolar (sobretudo enquanto se encontram encerrados para obras os 
ginásios que compartilhamos com a Escola Conde de Oeiras). 

 

A escola repartiu as entradas e saídas por 3 portões distintos, em horário pré-determinado, 
estabelecendo caminhos no seu interior para cada uma das turmas – que os alunos devem cumprir, 
escrupulosamente, de forma a que não se registem ajuntamentos nem cruzamentos. 

 

A escola afetou as 42 salas de aula a cada uma das turmas, e ainda outras pequenas salas e 
gabinetes para as aulas com disciplinas desdobradas. Não existe na escola qualquer espaço para 
utilização em aula, que não esteja ocupado com aulas. A própria biblioteca está a funcionar como 
sala de aula, sendo concretizado o conceito de Biblioteca de forma itinerante. 

Em cada sala estão marcados, de forma inequívoca, os lugares em que cada aluno se deve sentar. 

 

A fim de evitar a concentração dos cerca de 1200 alunos, foi desdobrado o horário da escola, de 
forma a ter dois turnos distintos e, consequentemente, um horário de funcionamento mais alargado 
e que perfaz um total de 11h30.  

Consequência: os 20 assistentes operacionais de que dispomos, distribuídos pelos dois turnos, 
limita-se a 10 assistentes que temos de distribuir por PBX, Bar, Papelaria, Balneários, Refeitório, e 4 
pavilhões com r/c e 1º andar. 

É a estes profissionais que cabe o arejamento e higienização dos espaços utilizados durante o horário 
letivo o que ocorre, naturalmente, fora deste horário. 

 

A responsabilidade, relativa à segurança dos alunos, a partir do momento em que entram na escola, 
é da escola. Nas condições que acabámos de descrever, só com a permanência na sala de aula ou 
noutro espaço, com a supervisão permanente dos alunos por um professor, poderemos garantir a 
segurança dos alunos. Para além dos riscos inerentes ao contágio da Covid 19, continuamos a ter os 
riscos de acidente e de distúrbios interrelacionais, entre outros. 

 

Foram elaborados horários utilizando o máximo de horas letivas permitidas por lei, de forma a 
minimizar o número de horas/dias em que os alunos se têm de deslocar à escola. 

 

As aulas de Educação Física decorrem no interior ou no exterior da escola e, sempre que o esforço 
despendido o justificar, os alunos podem retirar a máscara (após higienização das mãos) e guardar a 
sua máscara numa caixa ou bolsa devidamente identificada (a escola forneceu bolsas conjuntamente 



com as máscaras, mas podem utilizar outra de dimensões razoáveis) na caixa do professor. O retirar 
das máscaras ocorre pelo mesmo processo: higienização das mãos e retirada do equipamento. Caso 
os alunos queiram guardar a máscara de outra forma, desde que não inviabilize a prática da atividade 
ou a contaminação do espaço, poderá fazê-lo. 

 

Em cada bloco de aulas, existem 5 minutos de intervalo, destinado à higienização do espaço do 
professor. Para além destes intervalos, e porque sabemos como é importante manter o corpo e a 
mente alimentados, arejados e abertos a novas experiências, ainda que não previsto, estabelecemos 
momentos diários de pausa, devidamente orientados por um professor em que os alunos podem 
comer e movimentar-se num espaço devidamente identificado e adstrito a cada turma, em 
momentos desfasados. 

 

A escola não dispõe de refeitório próprio. Partilha o espaço de refeitório da Escola Conde Oeiras, 
agora reduzido a 1/3, por força das medidas do plano de contingência. As refeições adquiridas 
podem ser consumidas no local ou transportadas em sistema take away (devem os alunos ser 
portadores de uma lancheira ou de um saco). Ainda no refeitório, e ainda que sujeitos a vaga (quem 
adquire a refeição tem prioridade), podem os alunos consumir o almoço trazido de casa. Não estão 
disponíveis equipamentos para aquecer os alimentos. Na escola, os espaços que noutros anos 
estavam disponíveis para almoçar, estão agora encerrados. 

Os momentos em que se tomam refeições têm sido, recorrentemente, os momentos em que mais 
ocorre a disseminação e contágio, já que as pessoas estão obrigatoriamente sem máscara e sem o 
distanciamento social regulamentado. Assim, a escola não pode, de forma alguma permitir que os 
alunos almocem na escola já que não dispõe de qualquer espaço, nem vigilantes que assegurem o 
cumprimento das regras.  

 

Para as salas em que se registam alunos com casos positivos de Covid-19 ou casos de isolamento 
profilático, estão disponibilizados equipamentos eletrónicos que permitem a assistência, em tempo 
real, à aula que está a decorrer. 

 

Cremos estar a fazer tudo o que está ao nosso alcance para promover o cumprimento escrupuloso 
das regras de convivência social e higienização que acreditamos ser um passo decisivo no 
prolongamento das aulas presenciais, certamente o processo que melhor resultados produz no 
processo de ensino e aprendizagem.  

 

Assim, solicitamos aos encarregados de educação: 

- Colaboração na informação aos seus educandos relativamente ao uso de máscara, sobretudo 
quando não é possível assegurar a distância social, e sempre no interior da escola, às regras de 
convivência social e de higiene respiratória; 

- Colaboração no cumprimento do horário, e local de entrada, para o início das suas aulas: 

- Zelar pela segurança dos seus educandos sempre que estiverem fora do horário letivo, incluindo os 
períodos de almoço. 

Temos como certo que confiam na escola que escolheram para os seus filhos e nos profissionais que 
nela trabalham, por forma a que um ano escolar com tanta instabilidade seja o mais seguro e 
tranquilo possível.  

 

1/out/2020                                       A direção 


